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  Prefácio da 1ª edição




  Em um dado momento, sem qualquer antecipação, a vida nos reservará o encontro com pessoas que superarão todas as nossas expectativas e nos surpreenderão com suas ideias controvertidas, ações subversivas a todo o tempo e demonstrações de elevada criatividade, que conviverão com receios, temores e amores. Todos esses sentimentos convivem como “guerreiros”, despejando “fogo amigo” sobre todas as possibilidades de conceitos que tentávamos construir, elaborar ou simplesmente encontrar em um parceiro para dialogar criticamente. Você saberá, certamente, quando encontrar alguém com todos estes atributos simultâneos e, como eu, aprenderá a conviver, respeitar e, final- mente, criar uma amizade verdadeira, incondicional e duradoura. 


Foram apenas alguns poucos encontros para que se apresentasse a possibilidade de uma parceria profissional para o desenvolvimento de momentos de aguçamento provocativo de mentes em formação. Eram sábados que se pretendia transformar em um projeto com nome pouco convencional para um encontro em que se discutiria a Educação: “Feijoadas de Saberes”. Foram surgindo, nesses encontros, oportunidades de instigar jovens que buscavam saberes docentes para atuação na Educação Física Es- colar, um motivo inicial de convivência com uma destas pessoas especiais a que nos referimos no parágrafo anterior. 


Os momentos que se desenvolveram a seguir foram inúmeros e todos extremamente produtivos, inovadores, provoca- dores, desestabilizadores de qualquer ideia menos atrevida para com o componente curricular Educação Física e, Walter Roberto correia necessariamente, de todas as possíveis concepções sobre a vida como um todo. 




Passamos a observar e conviver com uma pessoa que    a cada instante fervilhava em pensamentos, ideias e desafios impertinentes ao estabelecido ou convencionado. Desde a mais simples tarefa docente, os registros de suas atividades, até a própria concepção de Educação e Educação Física eram objeto de questionamentos, incluindo as próprias incertezas de competência para o exercício consciente e compromissado com a formação docente, objeto de sua constante intervenção profissional. 


Para muitos de seus colegas, o professor Walter Roberto correia, autor deste livro, não passava de um subversivo e desorganizado professor, pois suas ideias não foram suficientemente compreendidas ou devidamente interpretadas. Seus posicionamentos incomodam as pessoas que não estavam dispostas a abrir seus espíritos para ouvir suas argumentações sem se colocar como alvo de suas constantes críticas à área e aos objetivos da Educação Física Escolar. Uma de suas falas mais agudas é exatamente a que questiona o significado e o valor do componente curricular ao indagar: “Se não tivéssemos Educação Física como componente curricular da Educação Básica, que diferença faria?”. 


As provocações desta “mente perturbada” (como a ele se referiu, elogiosamente, seu orientador de doutorado, o professor Mario Sérgio Cortella – PUC-SP, quando de sua brilhante defesa), mereceram o reconhecimento e a atenção de inúmeros educadores, alunos de Graduação e Pós-Graduação (Lato Senso) com os quais convive e dos quais recebe inúmeros elogios à sua autenticidade, competência e dedicação irrestrita. 


Seu compromisso com a educação conquista, simultaneamente, amigos e inimigos, já que estabelece severas, fundadas e pontuais críticas à produção de Educação Física no ensino médio conhecimentos centrados, de fato, na Educação Física Escolar. Felizmente, são destas pessoas que mais precisamos em nossas relações, pois sabem, como ninguém, separar o acadêmico, a produção do conhecimento, a crítica – incluindo a mais contundente – das pessoas e distanciar-se do científico para conduzir-se nas amizades e no dia-a-dia das convivências sociais. 




Há, portanto, a necessidade imperiosa de se distinguir o pensamento do pensador como ser humano em relação com os outros. Há que se considerar o progresso e a contribuição do cidadão na sociedade em que convive. Há um ser humano íntegro, comprometido, imparcial e disponível para todas as possibilidades de diálogo, incluindo os antagônicos e contundentes. São raros os profissionais que se posicionam como faz o autor deste livro. 


Após alguns anos de constantes encontros e desencontros com o professor Walter Roberto correia, cinco deles de efetiva parceria em uma mesma Instituição de Ensino Superior, foi possível uma aproximação maior com a pessoa Walter do que com o professor correia, conhecendo assim mais dos desejos de vida do que dos profissionais. Ao final de um dos capítulos de nossas vidas profissionais, cada qual no seu rumo e díspares, continuamos nossa amizade, que pautou seu convite para estes escritos a título de prefácio que, na realidade deve ser interpretado como o depoimento de um amigo, de um parceiro de vida, de jantares, lanches e alguns poucos copos de vinho para brindar nosso respeito mútuo e solidariedade. 


Todavia, por se tratar de um prefácio, há que se falar da obra escrita que estará depositada para o pensamento de muitos curiosos e estudiosos do tema. O texto que os leitores terão o prazer de sorver será, certamente, um conjunto de desafios para aqueles que desejam se dedicar à Educação e à Educação Física Escolar, em especial aos que buscam a intervenção, imersão ou vivência no seio do Ensino Médio. 


Tenho plena convicção de que sua leitura produzirá certo desejo de intervenção social comprometida no leitor e, certa- mente, trará inúmeros fundamentos para a pretendida, desejada e utópica ação educativa com jovens e adolescentes. 


Nos últimos anos, a produção do professor Walter Roberto correia tem sido dedicada ao Ensino Médio, à Educação, ao tema de currículo e à Educação Física Escolar nesse segmento no Ensino Superior, culminando com sua aprovação em concurso público na Escola de Educação Física e Esporte da Universidade de São Paulo, espaço que agora abriga esta mente repleta de ideias subversivas no seu mais honesto e progressista significado. 


Este texto, que reflete parte dos pensamentos do acadêmico, é resultado de seus constantes e irrequietos questionamentos e, certamente, já está sob o foco de sua aguçada crítica para uma nova, revista e ampliada versão. 


Antes de concluir, agradeço esta oportunidade ímpar de deixar registrado um ponto de vista, que nada mais é do que a visão de um determinado ponto, o meu, a respeito deste personagem político-social-acadêmico e a alegria de poder conviver com o Walter muito mais do que com o correia. 


Finalmente, a publicação deste livro coincide com o ano do Búfalo, que é um ano reservado à expansão intelectual e à aprendizagem de coisas novas. Será um tempo para a abertura de novas possibilidades de vida em todos os campos, com ênfase para o estudo e profissão, tudo o que este cidadão paulistano tem para se deliciar e provocar. 








Daniel Carreira Filho
Janeiro de 2009, o ano do Búfalo e do amigo Walter




  Prefácio da 2ª edição




  Muito se tem comentado, na mídia e nos meios educacionais, sobre a crise dos adolescentes nos tempos atuais. O envolvimento com drogas, o consumismo, a busca incessante de divertimento e a consequente alienação aos problemas econômicos e sociais, o desafeto pelo saber e pela atividade intelectual têm se constituído nas principais queixas de pais e educadores. É evidente que o fim das utopias e a crise de valores éticos da sociedade atual contribuem para esta dinâmica social nos adolescentes. 


Faço parte de um grupo de educadores que tem a convicção de que a escola não consegue produzir sozinha a igualdade, a inclusão e a justiça quando a sociedade é desigual, excludente e injusta. A escola é apenas um dos espaços de socialização e produção de cultura e, como tal, põe em debate no seu interior o que está sendo produzido no conjunto da sociedade. 


Todavia, sabemos o papel fundamental que a educação escolarizada pode desempenhar na vida destes adolescentes e, por que não, do próprio país. Neste sentido, é importante destacar o grande desafio da escola, que é o de se articular ao contexto sócio histórico (econômico, político, cultural e científico, entre outros) da sociedade a qual está inserida. Este desafio se torna extremamente complexo na medida em que este contexto se renova, exigindo novas direções e propósitos educacionais. Esta formação irá impactar, nos adolescentes, as formas de ser, de pensar e conviver em sociedade. 


Por isso, livros como este que tenho a honra de prefaciar são muito importantes para a educação escolar brasileira. O professor Walter Roberto correia é um educador que compactua com esta perspectiva. 


Em seu texto “Educação Física no Ensino Médio - questões impertinentes”, como o próprio título já antevê, aborda este ciclo de escolarização que tem sido apontado, por professores e educadores, como um dos ciclos mais desafiadores. 


Ao analisar o sentido e significado da educação física no ensino médio mediante a relevância social dos seus saberes escolares e articulá-los às dimensões da cultura e da sociedade que se deseja mais justa e democrática, o faz marcando uma posição de educador e cidadão. 


Além disso, como todo processo educacional necessita considerar e articular os avanços teóricos e metodológicos educacionais com o âmbito expresso nas políticas públicas e legislação nacional, o autor nos brinda com uma excelente abordagem e discussão que circunscrevem estes temas. como se não bastasse, o autor finaliza seu texto com subsídios teóricos e metodológicos de ensino para a elaboração de uma intervenção educacional a partir do planejamento participativo, agregando sua experiência como docente do ensino médio ao seu percurso de investigação acadêmica na área da educação física escolar. 


Portanto, recomendo a leitura deste interessante texto e a apreciação do seu rigor acadêmico. convido a todos, a desfrutar da companhia do Walter e a se instigar com suas questões impertinentes.




Há, portanto, a necessidade imperiosa de se distinguir o pensamento do pensador como ser humano em relação com os outros. Há que se considerar o progresso e a contribuição do cidadão na sociedade em que convive. Há um ser humano íntegro, comprometido, imparcial e disponível para todas as possibilidades de diálogo, incluindo os antagônicos e contundentes. São raros os profissionais que se posicionam como faz o autor deste livro. 


Após alguns anos de constantes encontros e desencontros com o professor Walter Roberto correia, cinco deles de efetiva parceria em uma mesma Instituição de Ensino Superior, foi possível uma aproximação maior com a pessoa Walter do que com o professor correia, conhecendo assim mais dos desejos de vida do que dos profissionais. Ao final de um dos capítulos de nossas vidas profissionais, cada qual no seu rumo e díspares, continuamos nossa amizade, que pautou seu convite para estes escritos a título de prefácio que, na realidade deve ser interpretado como o depoimento de um amigo, de um parceiro de vida, de jantares, lanches e alguns poucos copos de vinho para brindar nosso respeito mútuo e solidariedade. 


Todavia, por se tratar de um prefácio, há que se falar da obra escrita que estará depositada para o pensamento de muitos curiosos e estudiosos do tema. O texto que os leitores terão o prazer de sorver será, certamente, um conjunto de desafios para aqueles que desejam se dedicar à Educação e à Educação Física Escolar, em especial aos que buscam a intervenção, imersão ou vivência no seio do Ensino Médio. 


Tenho plena convicção de que sua leitura produzirá certo desejo de intervenção social comprometida no leitor e, certa- mente, trará inúmeros fundamentos para a pretendida, desejada e utópica ação educativa com jovens e adolescentes. 


Nos últimos anos, a produção do professor Walter Roberto correia tem sido dedicada ao Ensino Médio, à Educação, ao tema de currículo e à Educação Física Escolar nesse segmento no Ensino Superior, culminando com sua aprovação em concurso público na Escola de Educação Física e Esporte da Universidade de São Paulo, espaço que agora abriga esta mente repleta de ideias subversivas no seu mais honesto e progressista significado. 


Este texto, que reflete parte dos pensamentos do acadêmico, é resultado de seus constantes e irrequietos questionamentos e, certamente, já está sob o foco de sua aguçada crítica para uma nova, revista e ampliada versão. 


Antes de concluir, agradeço esta oportunidade ímpar de deixar registrado um ponto de vista, que nada mais é do que a visão de um determinado ponto, o meu, a respeito deste personagem político-social-acadêmico e a alegria de poder conviver com o Walter muito mais do que com o correia. 


Finalmente, a publicação deste livro coincide com o ano do Búfalo, que é um ano reservado à expansão intelectual e à aprendizagem de coisas novas. Será um tempo para a abertura de novas possibilidades de vida em todos os campos, com ênfase para o estudo e profissão, tudo o que este cidadão paulistano tem para se deliciar e provocar. 








Osvaldo Luiz Ferraz
Universidade de São Paulo, Escola de Educação Física e Esporte, Departamento de Pedagogia do Movimento do corpo Humano




  Apresentação




A presente obra expressa as reflexões e conteúdos inerentes ao desenvolvimento da tese de doutoramento defendida no programa de Educação/currículo da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, cuja proposição original para o título foi “Educação Física no Ensino Médio: subsídios para um projeto crítico e inovador”. O referido estudo teve por objetivo elaborar uma argumentação teórica que justificasse a presença da Educação Física como componente curricular no Ensino Médio a partir de alguns fundamentos políticos e pedagógicos provenientes de uma concepção crítica e progressista de educação, e que auxiliasse no processo de sistematização dos saberes escolares. 


Para que tal pretensão fosse alcançada, optou-se pelo desenvolvimento de uma pesquisa do tipo bibliográfica, sendo que as informações e os dados requeridos como suporte para o desenvolvimento deste estudo foram obtidos a partir da exploração da literatura especializada disponível e sistematizada sob a forma de livros, periódicos, documentos expedidos por órgãos governamentais e normativos, além de dados provenientes da minha própria experiência acadêmica e profissional na esfera da educação escolarizada. 


Uma abordagem de tal natureza tem como premissa uma relação dinâmica e contextual entre o sujeito investigador e o objeto de estudo. Parte-se do reconhecimento da existência de uma subjetividade/objetividade do pesquisador que partilha de concepções e significados elaborados contextualmente em situações concretas configuradas em determinado momento histórico. É na imersão do pesquisador na vida e nos diferentes contextos que se dá a construção do objeto que não está estabelecido e encerrado a priori. 


Dessa forma, as subjetividades são elementos relevantes no processo de diálogo crítico com a realidade, sendo indispensável ao cidadão pesquisador uma conduta de despojamento frente aos preconceitos, mantendo uma atitude de abertura durante o processo de construção do conhecimento. Esses requisitos são imperiosos na perspectiva de um adensamento e aprofundamento da compreensão ampla e global dos fenômenos, tendo em vista que a investigação qualitativa perspectiva uma condição de engajamento e intervenção social. 


Assim sendo, faz-se necessário sublinhar que a construção social dos objetos de investigação implica invariavelmente, uma elaboração coletiva. Sendo assim, como autor deste livro, gostaria de reconhecer que aquilo que ora apresento ao público leitor advém das valiosas e solidárias contribuições ofertadas pelo meu orientador professor Dr. Mario Sergio Cortela, e pelos professores e professoras Alípio Casali, Mere Abramowics, Jocimar Daolio, Sheila Aparecida, Francisco Caparróz, Marcela Silvestre e Daniel Carreira. 


como descrição do nosso itinerário reflexivo, o primeiro capítulo apresenta as justificativas da elaboração deste estudo a partir da descrição das diferentes demandas educacionais, profissionais e acadêmicas, que foram emergindo ao longo de minha trajetória docente junto à educação formal. Nesse âmbito, destaco experiências, sujeitos e cenários, de forma a elucidar a legitimidade de um mundo vivido mas, de forma pretensiosa, ensejar uma possível identificação com os docentes, licenciandos e pesquisadores, reivindicando o reconhecimento de uma jornada vivencial anunciada na primeira pessoa. Ainda nessa perspectiva, foi possível configurar uma problematização do significado da Educação Física como componente curricular no Ensino Médio, levando-se em conta a relevância social dos seus respectivos saberes escolares. 


O segundo capítulo compreende o estabelecimento das relações entre Educação Física, cultura e Sociedade, tendo em vista as múltiplas implicações políticas e sociais entre os saberes e poderes que se instauram no contexto e na dinâmica da Educação Escolar. 


O terceiro capítulo destaca a discussão acerca da especificidade dos saberes escolares relacionados ao componente curricular Educação Física, e os consensos e dissensos que gravitam em torno da questão com diferentes ressonâncias no processo de sistematização e legitimação das práticas escolares. 


O quarto capítulo aborda as orientações provenientes dos Parâmetros curriculares Nacionais de Educação Física no Ensino Médio, considerando que, a partir da descrição e análise desses documentos, é possível identificar aspectos conceituais, valores e justificativas subjacentes à política oficial de educação, e por sua vez, dada sua relevância, o de uma parcela significativa dos representantes da comunidade acadêmica e dos órgãos normativos que configuram essas proposições em âmbito nacional. 


O quinto capítulo tem como pretensão oferecer subsídios teóricos, com vistas a justificar e favorecer a elaboração de um processo de ensino e aprendizagem crítica e inovadora, junto ao componente curricular Educação Física no Ensino Médio. Nessa direção foram mobilizados conceitos e categorias provenientes de uma teoria pedagógica crítico/progressista, conjugados aos elementos estruturantes de um planejamento curricular dialógico/participativo de ensino. A partir desses aspectos, almeja-se o estabelecimento de recomendações metodológicas, como forma de justificação e legitimação de um processo mais consistente de seleção e tratamento didático-pedagógico dos saberes escolares relativos ao componente curricular Educação Física no Ensino Médio. 


Enfim, a proposta de configuração da tese em livro tem por finalidade expandir a possibilidade de comunicação e de tematização junto ao contexto educacional mais amplo, procurando colocar a Educação Física no Ensino Médio como pauta e como demanda social legítima. 




  Introdução




  Na atual conjuntura brasileira, a opinião pública vem manifestando uma compreensão da necessidade de uma ação conjunta e indissociável entre Estado e sociedade, diante dos desafios que representa o atual quadro da educação básica. Dados da realidade como o aviltante fenômeno do analfabetismo, seja o absoluto ou funcional, os altos índices de evasão e reprovação escolar e a consequente defasagem idade/série, o comprometimento da aprendizagem e do rendimento educacional, as condições precárias do trabalho docente e o processo de preparação profissional dos professores, além da não universalização absoluta do ensino básico junto à população correspondente são indícios do quadro de uma crise que ultrapassa os muros da escola e o âmbito do sistema educacional. 


O agravamento da crise econômica e social com a precarização das condições de vida e de dignidade humana vem comprometendo a inserção de crianças, jovens, adultos e idosos no contexto mais amplo da vida e do convívio social, ou seja, da cidadania. Direito à vida, à moradia, à alimentação, ao trabalho e emprego, ao lazer, à cultura, à dignidade, ao convívio familiar e comunitário, ao respeito e às orientações identitárias relacionadas a gênero, raça, etnia e classe social, assim como o direito à profissionalização são demandas e exigências de uma sociedade que se pauta por um ideal republicano, necessárias  a uma sociedade democrática, mas que ainda trazem a marca contraditória e desumana da exclusão social. 


Não podemos perspectivar uma sociedade justa e solidária, portanto cidadã e democrática, privando seus membros de uma formação educacional forjada a partir de um sólido aporte de conhecimentos socialmente valorizados (científicos, artísticos, literários, filosóficos, religiosos etc.). Esses conhecimentos expressam um patrimônio público, gerado e disponibilizado por inúmeras instituições sociais que se circunscrevem de forma paradoxal e provisória no dinamismo histórico, no qual são submetidos as construções, as ressignificações e as atualizações do saber humano e civilizatório. 


O conhecimento humano é resultante de uma jornada e de uma construção coletiva, mas sua apropriação não se dá de forma equânime, justa e solidária entre os membros e sujeitos da espécie humana. A educação pública tem o compromisso de proporcionar uma prática social que implique apropriação coletiva dos saberes historicamente construídos. Isso significa tornar os sujeitos protagonistas desses saberes, uma vez que, diante da experiência humana acumulada, as relações sociais entre os diversos grupos que constituem uma sociedade vêm evidenciando relações inequívocas entre saberes e poderes no âmbito da educação ou, em outras palavras, da importância e das repercussões de que quanto mais saberes, mais poderes na vida social e política. 


Diante das mudanças tecnológicas e científicas do mundo globalizado e das repercussões desses processos na vida cotidiana do cidadão comum, o quadro social, paradoxalmente, reveste-se de avanços e retrocessos que repercutem sob a forma de demandas sociais em educação, sinalizando, mais uma vez, para questionamentos quanto aos desafios contemporâneos da educação básica, conforme podemos perceber nos argumentos de Libâneo (2001): 


A padronização de hábitos de consumo e de gostos vai levando uma vida moral também descartável. O individualismo e o egoísmo estão se acentuando. Valem mais os interesses pragmáticos e imediatos dos indivíduos do que princípios, valores, atitudes voltados para a vida coletiva, para a solidariedade, para o respeito à vida. Na vida cotidiana, cada vez maior o número de pessoas são atingidas pelas novas tecnologias, pelos novos hábitos de consumo e indução de novas necessidades. Pouco a pouco, a população vai precisando se habituar a digitar teclas, ler mensagens no monitor, atender instruções eletrônicas. cresce o poder dos meios de comunicação, especialmente a televisão, que passa a exercer um domínio cada vez mais forte sobre crianças e jovens, interferindo nos valores e atitudes, no desenvolvimento de habilidades sensoriais e cognitivas, no provimento de informação mais rápida e eficiente. como se pode perceber, as mudanças são consideráveis e afetam não apenas a sociedade de um modo geral, como nossa vida cotidiana. Os dados com os quais pretendemos ilustrar as transformações gerais da sociedade são, efetivamente, tendências do mundo atual que trazem benefícios, mas trazem também prejuízos. Principalmente, porque os benefícios não são para todos, ao contrário, destinam-se a uma minoria (p.16-17). 




Nesse sentido, podemos sinalizar que a ideologia neoliberal vem enaltecendo valores como individualismo, competição exacerbada, naturalização do atual quadro de exclusão social como um preço inevitável de um processo de “modernização da sociedade”, o que, por sua vez, é um patente discurso falacioso quando aproximadamente dois terços da população mundial não dispõem de direitos básicos de subsistência, educação e qualidade de vida. 


A instituição escolar, no contexto de uma sociedade desigual, diversa e multicultural, deve repensar os seus objetivos e metas, tendo em vista a relevância que a seleção cultural dos saberes escolares produz na formação do cidadão. A partir dessa premissa, a escolarização passa a ser espaço de encontros entre as múltiplas formas de ser, estar e conceber o mundo. Nesse espaço de ação educativa, propondo a construção e a significação de saberes diversos em uma sociedade marcada pela diversidade e pela desigualdade, a escola converte-se em instituição de entrecruzamentos de culturas, onde os processos e conteúdos locais, imediatos e globais se interpenetram em um dinamismo surpreendente. 


Dessa forma, novos dilemas se interpõem nos processos de mediação educativa entre os professores, os alunos e a cultura, cujo quadro de complexidades prenuncia desafios patentes, como nos indica Gadotti (2000): 


É dentro deste cenário da pós– modernidade que a escola precisa atuar, um cenário que coloca novos desafios para nós, educadores. Podia-se iniciar com esta pergunta: Que tipo de educação necessitam os homens e as mulheres dos próximos 20 anos, para viver este mundo tão diverso? certamente, eles e elas necessitam de uma educação para a diversidade, necessitam de uma ética da diversidade e de uma cultura da diversidade. Uma sociedade multicultural deve educar o ser humano multicultural, capaz de ouvir, de prestar atenção ao diferente, respeitá-lo. Nesse novo cenário da educação, será preciso reconstruir o saber da escola e a formação do educador. Não haverá um papel cristalizado tanto para escola quanto para o educador. Em vez da arrogância de quem se julga dono do saber, o professor deverá ser mais criativo e aprender com o aluno e o mundo. Numa época de violência e de agressividade, o professor deverá promover o entendimento entre os diferentes, e a escola deverá ser um espaço de convivência, onde os conflitos serão trabalhados, não camuflados (p. 41). 




A constituição de 1988 estabelece que a educação é dever do Estado e da família, sendo um direito de todos. A educação nacional deve contribuir para o exercício efetivo e pleno da cidadania, promovendo o desenvolvimento da pessoa, bem como uma preparação para o mundo do trabalho. Para que essas finalidades sejam viabilizadas por uma política educacional, é fundamental que certos princípios subsidiem as ações educativas, como, por exemplo: 




•Igualdade de condições para o acesso e a permanência na escola. 


•Liberdade para aprender. 


•Pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas. 


•Gratuidade do ensino público. 


•Valorização dos profissionais de ensino. 


•Padrão de qualidade. 


•Gestão democrática. 


A educação básica, segundo o artigo 22 da Lei 9394/96 de Diretrizes e Bases da Educação (BRASIL, MEC, 1996), tem por finalidade o desenvolvimento do educando, assegurando-lhe uma formação comum indispensável para o exercício da cidadania e fornecendo-lhe meios para progredir no trabalho e em estudos posteriores. Sendo assim, a Educação Básica divide-se em: Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio. 


A Educação Infantil tem como objetivo proporcionar um desenvolvimento global na infância em ação complementar à família e é composta por duas etapas, sendo que a primeira atende a crianças de zero a três anos em creches, e a segunda atende crianças de quatro a seis anos nas pré-escolas. 


O Ensino Fundamental tem duração mínima de oito anos, é obrigatório e gratuito nas escolas públicas e apresenta objetivos educacionais orientados para o desenvolvimento de aspectos relativos às seguintes habilidades: 


•Leitura. 


•Escrita. 


•Cálculo. 


•Compreensão do ambiente natural e social. 


•Compreensão do sistema político. 


•Valores que fundamentam a sociedade. 


•Atitudes e valores. 




O Ensino Médio corresponde à etapa final da Educação Básica, tem duração mínima de três anos e apresenta como finalidades: 


•Consolidação e aprofundamento dos conhecimentos adquiridos no Ensino Fundamental. 


•Preparação básica para o trabalho. 


•Formação ética e pensamento crítico. 


•Autonomia intelectual. 


•Aprimoramento do educando como pessoa humana. 


•Compreensão dos fundamentos científicos e tecnológicos dos processos produtivos e a relação desses com as disciplinas escolares. 




A Educação Básica, ainda segundo a legislação educacional vigente, pode configurar uma organização do ensino por meio de uma estrutura de séries anuais, períodos semestrais, ciclos, períodos de estudos não seriados, conforme o interesse do processo de aprendizagem recomendar. Do ponto de vista curricular, o Ensino Fundamental e Médio devem oferecer obrigatoriamente o estudo da Língua Portuguesa, da Matemática, o conhecimento do mundo físico e natural, e a realidade social   e política, dando prioridade à realidade brasileira. Além disso, também fazem parte da Educação Básica a Educação Física, a Educação Artística e uma Língua Estrangeira Moderna. 


Os sistemas de ensino, ou seja, o sistema federal, estadual e municipal, com o apoio da sociedade devem interagir em regime de colaboração, procurando gerar uma responsabilidade compartilhada que mobilize diversos níveis e agentes do atual sistema educativo. 
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